
INTRODUÇÃO
A criptosporidiose é uma doença causada por um 
protozoário chamado Cryptosporidium spp., que pode 
infectar tanto animais quanto seres humanos. Esse 
parasita é encontrado no ambiente e tem a capacidade 
de sobreviver por longos períodos, principalmente em 
locais úmidos, como água e solo. A transmissão 
acontece, na maioria das vezes, pela ingestão de 
oocistos presentes em água ou alimentos contaminados, 
mas também pode ocorrer através do contato direto com 
fezes de animais infectados.
Essa doença causa, principalmente, diarreia e 
desconforto intestinal, podendo se tornar grave em 
pessoas com a imunidade baixa, como crianças 
pequenas, idosos e pacientes com doenças que afetam 
o sistema imunológico. Apesar de ser um problema 
reconhecido em todo o mundo, ainda é considerada 
uma enfermidade negligenciada, ou seja, que recebe 
pouca atenção em relação à sua prevenção, diagnóstico 
e tratamento.

DESENVOLVIMENTO
O Cryptosporidium spp. possui várias espécies 
diferentes, que conseguem infectar muitos tipos de 
hospedeiros. As mais comuns em humanos são C. 
hominis e C. parvum, enquanto em animais de 
companhia se destacam C. canis em cães e C. felis em 
gatos. Por isso, os pets podem ter papel importante na 
transmissão da doença, principalmente quando 
convivem de forma próxima com seus tutores.
O ciclo de vida do parasita acontece dentro das células 
intestinais, onde ele se multiplica e libera oocistos que 
são eliminados pelas fezes, contaminando o ambiente e 
podendo reiniciar o ciclo de infecção. Esses oocistos 
são muito resistentes e não são eliminados facilmente 
com os desinfetantes comuns, o que torna o controle da 
doença mais difícil.
Além disso, a criptosporidiose tem uma ampla 
distribuição geográfica e está associada a surtos 
causados por água contaminada. Em locais onde o 
saneamento é precário, a infecção tende a ser mais 
comum. Em cães e gatos, o parasita pode causar 
episódios de diarreia, principalmente em filhotes, mas 
também existem casos em que os animais não 
apresentam sintomas e mesmo assim eliminam o 
parasita, representando risco para os humanos.
O diagnóstico pode ser feito por meio da observação 
dos oocistos nas fezes, mas as técnicas moleculares, 
como a PCR, são mais eficientes, pois permitem 
identificar qual espécie está presente. Apesar disso, 
esses exames ainda não são muito acessíveis em 
clínicas veterinárias e laboratórios de rotina, o que 
contribui para a subnotificação dos casos.
Outro ponto importante é que a falta de informação da 
população e a ausência de notificação obrigatória 
dificultam a real noção da quantidade de casos 
existentes. Muitas pessoas nem sabem que essa 
doença pode ser transmitida pelos animais e que 
representa um risco tanto para os humanos quanto para 
os pets.

Figura 1: Oocistos de Cryptosporidium spp. (coloração 
modified Ziehl Neelsen) observados em amostra fecal. 
Fonte: Acervo de Ilustrações do Grupo MedCof. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A criptosporidiose é uma doença que exige atenção por 
causa do seu potencial zoonótico e da facilidade com 
que pode se espalhar. O controle depende 
principalmente de medidas preventivas, como higiene 
adequada, tratamento da água e cuidado com o manejo 
dos animais.
É fundamental que haja maior conscientização sobre o 
tema, tanto entre os profissionais da saúde e da 
medicina veterinária quanto entre os tutores de animais. 
Além disso, a integração entre a medicina humana, 
veterinária e o meio ambiente dentro do conceito de 
saúde única é essencial para entender e combater essa 
enfermidade de forma mais eficaz.
Com mais estudos, informações e cuidados preventivos, 
é possível reduzir o impacto da criptosporidiose, 
protegendo não apenas os animais, mas também a 
saúde da população.
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